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Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. rrojtricíario C dirscíor, — José Ferreira Lits-Casas 

FACCI0S1SM0 

Nào quer a opposiçào coo- 
perar com o governo na grave re- 
solução dos probiemas financeiros. 
Nào quer responsabilidades nem 
compromissos. Está melhor, mais 
á vontade, no campD desleal da 
intriga e do íacciosismo. Ahi, 
sim, que lhe garante o partido 
que enxovalha, as devidas mercês 
de tal indiguidadel 

Completamente desnorteada, 
essa horda de ambiciosos que por 
todo o preço e por qualquer mo- 
do quer empolgar o poder, com- 
bate em nome da politica de cam- 
panário todas as medidas inspira- 
das pelo governo, quer d'ellas re- 
sulte um grande beneficio, quer 
pelo contrario representem um 
prejuízo para a Nação. 

Uomoate por uuuiuubci, 
baralhada em excessos e desvarios 
criando situações difiiceis ao actu- 
al governo que, appoiado tam 
sómente na sua lealdade e cons- 
ciência, está resolvido a arcar 
com todos os contratempos e in- 
dignidades para, em nome dos 
seus princípios, dai uma vida de- 
safogada ás questões financeiras 
do paiz. 

Nào o atemorisa a altitude 

embaraçadora dos regeneradores 
e bem pelo contrario vae demons 
irando que preza, acima de tudo, 
o seu dever. 

No projecto da conversão des- 
masenraram-se abertamente os 
inimigos da patría. Nào tiveram 
coragem para refrear os seus 
odios, nem puderam calar a in- 
veja que lhes referve u'alma. 

Ainda uma vez, no projecto 
da conversão, os regeneradores 
deixaram ver ao povo os seus pla- 
nos traiçoeiros, e indignos d'um 
partido que tem grandes respon- 
sabilidades nas desditas da nação, 
E agora, n'Qm novo projecto que 
o governo apresentou—mi das con 
cessões ultramarinas — voltou a 
opposiçào ao seu plano de perfí- 
dias, tentando embaraçar a acção 
ministerial e combatendo a esmo, 
uma a uma, todas as propostas de 
lei oue visam unicamente a resol- 
ver o problema de íoirrenrto úti» 
possessões ultramarinas. 

O mais curioso de tudo isto 
é o facto, até hoje desconhecido 
do parlamento, de uma fracção 
guerrear abertamente o que ella 
mesmo inspirou. 

O projecto das * concessões 
ultramarinas» é puramente da 
responsabilidade do ministério 
transacto. O actual governo affas- 

tado de intuitos partidários, per- 
filhou aquelle projecto que lhe 
parecia vantajoso para o paiz» 

Este procedimento leal e 
honrado d'um governo que não 
está resolvido a desprezar um 
único esforço a favor da riqueza 
publica, parta d'onde partir, de- 
veria ser tomado em boa conta 
pela opposiçào que reconheceria 
ainda uma vez a superioridade do 
partido progressista sobre qual- 
quer outro partido. 

Pois—saiba o paizs — a op- 
posiçào, tem condemnado esse 
projecto que pertence, com peque- 
nas alterações aos regeneradores. 

Que revoltante íacciosismo e 
que eloquente licçãoi 

(Do Arcoense) 

AGRICULTURA _ 

SITUAÇÃO VITÍCOLA 

Continuam as replantações 
da vinha a occupar a attenção dos 
lavradores. 

Ha três aanos, e quando to- 
dos julgavam que tinha chegado o 
moujento de se produzir um certo 
retrahimento na postura de vinha, 
reappareceu uma actividade des- 

usada, multiplicaram-se os pedi- 
dos de vides e barbados e os vi- 
veiristas mal poderam satisfazer a 
esta corrente, que se mostrava in- 
saciável e continua. 

O anno passado manifestou- 
se o mesmo phrenesi, e este anno 
ainda, quando menos se esperava, 
ha pedidos tão exageradamente 
fabulosos de certas especies e va- 
riedades omericanas, que muitos 
viticultores terão de se resignar a 
adiar para o anno uma parte das 
plantações projectadas para agora, 
por não ser possivel abastecer e 
cumprir todos os pedidos. E o qiW 
surprehende mais ainda é o não 
ser raro queixar-se um ou outro 
viticultor de quebras e desastres 
soffridos nas suas passadas plan- 
tações. 

Estas queixas deveriam con- 
tribuir, por certo, para fazer vi- 
brar uma nota de desanimo no 
espirito doa interessados, quando 
não imprimisse até um tal ou 
qual descrediío na bondade das 
especies americanas. 

Mas não acontece assim. Ho- 
je é conhecida de todos a resistên- 
cia de certas vides americanas, e 
todos sabem também que os in- 
sucoessos, que um ou outro tom 
experimentado, são devidos exclu- 
sivamente á falta de cuidado ha- 
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isto da pequenez do recinto, e dá logar a que á roda de ca- 
da nova cova se vejam mil brancos desfossos, que de tem- 
pos a tempos são conduzidos ao ossário commum. Eu te- 
nho visto mais de uma vez esses ossarios. E na verdade 
merecem ser vistos. Figurem a um canto do cemitério uma 
especie de pyramide de ossos, uma collina de marfim multi- 
forme, um cerro de craneos,ffemures, Canellas, humerus, cla- 
vículas, quebradas, ccdumnas vertebraes torcidas, dentes se- 
meados aqui e alli, costellas que abrigaram corações, dedos 
dissiminados em phalanges, tudo secco, frio, inerte, árido, e 
poderão fazer, uma triste ideia d'aquella suprema irrisão da 
humanidade. E que contactos. 

Os inimigos, os rivaes, os esposos, os paes, e seus fi- 
lhos, todos juntos, misturados em pedaços. E que estranho 
produz um craueo ehocando-se com outro, ou rolando do al- 
to d'aquella montanha de ossos por sobre os restos dos an- 
tigos homens! E que sorriso tão insnltante têern as caveiras! 

Mas voltamos á historia. Eu e Zarco andavamos dan- 
do sacrilegameute com os pés n'aquelles restos inanimados, 
ora pensando no dia em que os outros pés procedessem de 
egual forma sobre os nossos despojos, ora attribuiudo a cada 
osso uma historia, procurando achar o segredo na vida da- 
quelles craueos ends talvez residisse o génio, agora vazios 
como cellas de defuntos padres, ou calculando, outras vezes, 
pela configuração, se tal caveira pertencera a uma mulher, a 
«ma creança ou a um velho,—quando oa olhares do juiz fi- 
caram fixos em um d'aquelles globos de marfim.—Que é is- 
to?! exclamou elle, retrocedendo um pouco; que é isto? não é 
um prego? E assim fallando dava voltas com a bengalla a 
um craneo ainda bastante fresco, que conservava algumas 
raras madeixas, de eabello preto. Olhei c fiquei tão assom- 

e no ante-goso d'estn ventura queres abandonar-me!—-Sé mi- 
nha esposa Branca; foi a minha única resposta. Branca levan- 
tou a cabeça com uma tranquillidade indefliuivel e murmu- 
rou:—Serei tua esposa.—Obrigado. 
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vido nas plantações, que boje ac- 
cusam-fraqueza'e mál correspon- 
dem ás esperanças que u'ellas ha- 
via 

E' por isso que os desastres 
que tem havido nada inflaem na 
orientação geral e servem a-té de 
beiiefico esliumlo para chamar pa- 
ra esse" trabalho cuidados e dis- 
vellos, qnef-ato principio, se re- 
putavam como dispensáveis no 
conseguimento do fim que havia 
em vista. 

' Tudo isto, porem, obedece ao 
conhecimento de uma lei econo-^ 
mica. 

Os lavradores têem hoje ad- 
quirido a convioç-ào de que em 
nenhuma cultura-ae pode garam- 
tir um ganho eguál ao que lhe 
dá a vinha, nas peores condições 
de vatorisaçâo que possam ter os 
vinhos colhidos. 

E' esta consideração, por ■cer- 
to, que mais tem leito augmentar 
as superfícies occupadas pela vi- 
nha. Porque devo lembrar que a 
viticultura nào -se tem limitado a 
setvexercida-naâ iocàiidades e areas 
que, desde muito, eram consagra- 
das a esse cultivo. 

Todos os annos eu vejo des- 
tinar pata a vinha grandes super- 
fícies de terra, que nunca tiveram 
essa cultura. 

E os próprios lavradores do 
Alemtejo, que até ha pouco eram 
refractários a toda a cultura in- 
tensiva e regulas-, que passavam 
sem cuidados, sem fadigas, sem 
necessidade até de gastos intelle- 
ctuaea, "vivendo descançados dos 
largos rendimentos que lhes da- 
vam a cortiça e os porcos, e que 
apenas, por desfastio, colhiam o 
trigo ou a aveia que naturalmote 
a terra lhes dava depois de lon- 
gos pouzios, esses mesmos, que 
olhavam com supremo desdem pa- 
ra a acanhada e miserável -agri- 
cultura em Africa, por tudo que 

lhe devemos, honra a Mousinho 
de Albuouerque pela creaçào do 
deposito efticial de vinhos portu- 
gue/.es em Pretória. 

D' O Século. 

.Asitoum jJiatalha Reis. 

NOIICIAS LOCAES 

Ç^ixiie tsvxnt IVIichaellsí, 
IHicliaeli. 

E' uma mentira, é uma ca- 
luasnia vil a tal historia da 4nsi- 
dioea diffamação - contra a esposa 
de um-magistrado que teve a co- 
ragem de apontar de cadeira em 
punho a porta da rua ao insolen- 
te que provocava em sua própria 
casa seu marido. 

E' uma mentira e-é uma ca- 
lumnia^em todae as suas paríes. 

G jcnmalevi-o-mór com oerteza 
equivocou-se. 

•0 que nào é mentira e se 
passou ha pouco tempo estando 
por isso vivo na memoria de •íudus, 
é o caso da esposa de um-escrivão 
-de direito ter a -rara coragem, de, 
nào -só apontar para elle, mas 
despejar-ihe sobre a cabeça um li- 
quido mal cheiroso contido em 
um vaso que tem um nome olfen- 
sivo para o sobredito, obrigan- 
do-o a fugir para a rua. 

0 que nào é mentira e tam- 
bém ocooneu- ha pouco tempo é o 
caso da esposa do mesmo escrivão 
estar a malhar a valer, com ca- 
deira ou com pau, na tiíha e na 
creada, sendo necessária a inter- 
venção da-auotoridade administra- 
tiva, porque o sobredito escrivão 
teve medo de levar a conía. 

0 .que -é verdade , mas 
basta por hoje. 

Quae sunt Miohaelis, Michae- 

Ji. 

rKEissa^ 

No dia 4 do corrente céle- 
brou-se na capella de N. Senhora 
da'Pastoriz utua missa cantada, 
em cumprimento de um voto fei- 
to pela ex.,n> íamilia do-snr. dosé 
Antonio da Rocha Cabral,quando 
esteve gravemente enfermo. 

* 
No dia 5 do corrente foi 

mania rezar, na egreja matriz 
d'esta-villa, pelo snr. José Augus- 
to .Teixeira uma nfíssa por alma 
da sur." Maria do Carmo iRodri 
gues, ha dias fallecida. 

i ■■   
]VXai»i jxin o tia. 

Jiaical 

'E:. assim encimada ima lo- 
cal estampada no. cu/mista, na qual 
se noticia o . facto de. dous solda- 
doe-da guarda fiscal do posto de 
S. Gregorio terem revistado per- 
to d'aqueRe posto um serviçal do 
snr. Eraaciseo Ltdz Hodrignes 
Passos, iiríiigLudo-ihe maus trac- 
tos. 

.Quem ler. tal epigraphe ha 
de-suppor que os jornaleiros tem 
estado sempre ao lado do povo 
contra os desmandos da guarda 
fiscal criticando todos os actos ir- 
regulares e illegaes por ella prac- 
ticados u'este concelho, ,que elles 
teem sido uns verdadeiros aeíeu- 
sores dos direitos dos cidadãos, 
tantas vezes atacados por . aquedla 
guarda. 

Pois engana as quem tal sup- 
pozer. 

No iem-po em que o povo d'es 
te concelho fiagei-iado por um pa- 
tife, que-aqui commandou a guar- 
da fiscal, o cujos crimes foram 
tantos e tào graves que o obriga- 
ram a responder, em conselho dis- 
ciplinar .em que.foi condemnado; 
n'esse tempo em que levantamos 
uma rija campanha de moralida- 

de contra as prepotências Mo ma- 
riola que só estava satiahdie-quaii- 
do practêcava tnaldadea, os jorna- 
leiros nào -se limitaram a -ficar si- 
silenciosos ante as aecuaaç&se gra- 
vas q ue aqui fizemos contra a 
guarda fiscal. 

Defenderam ossee desmaa- 
dos, essas patifarias, esaes roubos, 
que toda agente -sabe .^e pcacti- 
carauil 

Defeiideram o mar iolt, pres- 
tando-ae aíáa servir-lha de t^ta- 
inuuhas de defesa no julgamento 
perante o coaseltio disciplinar. 

Depois d'isso, quando neste 
concelho > começaram s adoptar-se 
como systemu de tíscalisaçao ua 
buscas doimciliarias, tractatuos 
nós de demonstrar a. iKegidááade 
de isemelliante serviço, não Juí-- 
gando mào do assnmpto até qse a 
guarda fiscal entrou no verdadei- 
ro. caminUo ,e na xjoaiprelxeasà > 
dos seus deveres. E 06,icrtutkirt>g 
nem tugiram nem magíraiiú 

Agora que a guarda fiscal es- 
tá procedendo com a maior corre- 
cção ao exercício da sua espinho- 
sa missão; agora que não se hou- 
ve uma só queixa no atra o ser vãç.0 
por ella teito; agora que estão sen 
Oo. respertados os direitos dos ci- 
dadãos, salvaguardando-se ao 
mesmo tempo os iateresseg da fa- 
zenda, agora é que os jornaleiros 
se apresentam a censurar o ser- 
viço da guarda fiscal, porque es- 
ta não deixou que o serviçal áo 
.sm-.-citsso0 uescaiuintiítóse utli ta- 
baquinho hespautiol! 

Dra isto nào é sério, não 6 
digno, não é louvável. 

Mae ó, proprio áe jornaleiros, 
que uào têem vergonha, que não 
teem .critério, que nào teem di- 
gnidade, e que acunii do interes- 
se publico e da verdade põe o in- 
teresse de qualquer pessoa. 

E têem o desplante de aatuia 

Cá tm 
•í-- -i- 
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^HEGUEI a.. . Preparei a casa para recebera 
minha futura esposa, solicitei, e obtive, como 
sabes, outro mez de licença, e arranjei todes 
os meus negocios, com tal presteza, que, ao 
fim de 15 dias, encontrei-me em estado de 

voltar a Sevilha. Devo advertir-te que durante aquelle meia 
mez nào recebi uma só carta-de Branca, apesar de lhe ter 
escripto seis. Esta cw-CJimsíaacia traziarme terrivelmente 
contiariado, e tanto que, tendo apenas decorrido metade do 
praso ccmbinado, parti para Sevilha o dia. 10 de abril. 

Immediatamente dirigi-me ao hotel, que tinha sido o 
jiiuho dos nossos amoies. Branca havuv-se ausentado dois 
dias depois da minha partida, sem dizer para onde fôra. Cal- 
cula a enormidade d'aquelle desengano! 

Nào me escrever dizendo que partia!. 
Alfastar-se sem deixar dito para onde -se âffastará! 
Fazer-me perder completamèiite o seu rastro! 
Evadir-se, emfim, como um criminoso, cuj j delicto se 

«.descobriu. 
.Nem por oun momento pensei em peru.anccer em 

Sevilha até 15 de maio, aguardando o seu regresso. A vio- 
lenoia da minha dôr e da minha indignação, e a vergonha 
que sentia, por ter aspirado á mão, d'aquella aventureira, 
uào.'deixavam.!ogar a nenhuma illusão, a nenhum consolo. 

Estive mais 3 dias em Sevilha, e a 4 de maio parti para 
Madrid, renunciando á minha carreha, para ver se a família 
e o-bulicio do mundo meAaziam esquecer aquella mulher, 
que sucessivamente havia sido para mim o Paraizo e o lu- 
fei ao. 

Por ultimo ha cerca de 15 mezes, tive que aeeeitar o 
julgado dbsta terra, onde, como vês, nào vivo contente, saú- 
do o pêor de tudo que, no meio do meu odio a Branca, odeio 
muito mais todas as outras mulheres, pela simples razão de 
qus nào sào ella. Convences-te agora de que nunca chegarei 

.a ucasaríme? 

vO CORPO DE DELICTO 

Poucos minutos depois de Zarco terminar .a historia 
des seus amores, chegamos ao cemiteno. 

O cemitério de... nào passa d'.um cawpo ermo o 
, solitário, semeiado de cruzes de madeira, e rodeado por um 

muro. Nem uma lapide, nem um jazigo altera a monotonia 
> d'aquella mansão. Aili descançam na fria terra, pobres, ricos, 
e plebeus, nivelados pela -morte. -N'estes pobres cemitérios, 
que tanto abundam na Hespauha, e -que sào, a meu ver, os 
mais poéticos e proprios dos seus moradores, succede com 

..frequência que, para dar sepultura -a um corpo, ó mister 
exhamar outro; ou, para melhor dizer,, que cada dois ânuos 
se deita uma nova camada de mortos sobre a terra. Parte 
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ciar mais um attentado da guarda 
fiscal. 

Ora, bolas. 

Ptiblicitv^0 'í^t4 JBiiila 

No ultimo domingo, pelas 10 
horas da ru mhi íoi feita na 
egreja matriz d'esta villa a publi- 
cação da Bulla, pelo rev. Antonio 
José Gonçalves, digno abbade de 
Podame, do concelho de Monsào. 

JLJiAptitSilíiO 

Noo dia 'ò do corrente bap- 
tisou-se na egreja matiúz d'eatrt 
villa uma filhinha do snr. Domin- 
gos José de Moraes, digno l." aai - 
ganto da guarda fiscal, á qual foi 
iludo o nome de liachel. 

Foram padrinhos da neophi- 
ía o snr. Francisco (Joostantmo 
Veriswnio, digno comuiandante 
ti'cstu secçào fi-cal e sua ex.raa ir- 
inà D. Anna Leoguarda Verissi- 
ino. 

Desejamos á recem-baptisa- 
da uma vida de venturas. 

Ois annanciosl ... 

São o eterno pesadello, dos 
jornaleiros de Melgaço! 

K com razão. 
Vriucipalmente aquelle que 

o periódico tO Norte» publicou. 
Bois nào era de justiça, de 

toda a Justiça, que aquclles i2;0U0 
íeis entrassem nas algibeiras dos 
■jimialeiros? • 

Nào era uma boa ajuda pa- 
ia os mariola» eutreterem os oci- 
*>8, continuando a aggrechr quem 
lhes dava o pão? 

Tem pois os jornaleiros ra- 
ião de se revoltarem conUa todos 
e contra tudo, até contra a digna 
camara municipal por mandar pa- 
íuv os aanuncios publicados no 
•Melgaceuse» e no «Norte». Mui- 
*a ^zno. 

a camara devia fazer 
era piegu. „ eíVl0te áquelles jor- 
naes e depoi. da,- lmia esmola aos 
ílesgiflçaílos, aot.famintos Jornalei 
i os, a ver se deixavam de ladrar. 

Coitadinhos. Elba estão mui- 
to necessitados. 

Mais talvez de que a tal Julia 
da Gloria, cuja causa advogai*. 

E querem que os tomemos a 
serio, os íarçantes!... 

I^silleeiíiiento 

No dia 4 do corrente falle- 
een, após cruciantes sottrimentos, 
u menina Maria das Dores, filhi- 
nha mais nova do nosso excellen- 
te amigo, snr. Fedro Augusto dos 
{Santos Gomes, e da ex."" snr.3 

D. A delia Augusta Gonçalves dos 
lautos Gomes, sua virtuosa espo- 
sa. 

Avaliando a intensidade da 
dòr que alanceia os eoruções dos 
pae» da r intsiesaanta creancinha, 
que tanto a estremeciam, aqui 
lhes consignamos os nossos cum- 
primenEoa de sincera magoa por 
tão duro golpe. 

OoiHiis tlii nossa terra 

Effectivãmente os jornaleiros 
não aecusaram o digno adminis- 
trador deste concelho. 

O que ellos disseram, como 
ultimamente confessam no sen 
impagável canudo, foi que: «um 
hespanhol de nume Chrispim Fer- 
nandes Esteves, residiu por mais 
de anno, u'um logar qualquer da 
fregiHzia de Ronças, o qual foi 
preso á ordem da auctoridade ad- 
ministrativa e entregue, sem íor- 
malidades ás auctondades hespa- 
liholas». Ora isto é realmente um 
cumulo! 

Se o administrador d'este 
eonóelbo prendeu um lugar qual- 
qiler da freguezia de Rouças, e o 
entregou ás auctoridades hespa- 
uholas, quer houvesse, quer nào 
houvesse formahdades, é justo que 
sobre esse administrador se des- 
pejem todas as immundicies do 
canudo por forma que nunca mais 
se lave. 

Não se offende impunemen- 
te a integridade da patria. 

Por outro lado o mesmo ad- 
ministrador que prendeu um lo- 
gar da freguezia de Rouças e o 
entregou, sem lormalrdades, ás 
auctoridades, hespanholas, uào 

■ prendeu um individuo do logar 
de Mijanços da freguezia dita. 

Oia isto é outro cumulo, co- 
mo muito bem ponderam os do 
canudo, 

O administrador prendeu Ca- 
simiro Alves etc. etc., logo devia 
prender também o tal homem de 
Mijanços, segundo a lógica dos 
jornaleiros. 

Ou nenhum, ou mais um. 
Assim o exigem os jornalei- 

ros, e, segundo a sua lógica, têem 
carradas de razão. 

E digam lá, que se nào de- 
vem tomar a sério!... 

Comrnissâo cio i-ecensea 
nitíTito «leitox-i*l 

Installou-so no dia õ do cor- 
rente, nos paço» do con-celbo, a 
comuiissão do reeeuseamento elei- 
ral d'este concelho, designando 
para a orgaaisaçào do recensea- 
mento os seguintes dias: 

DIA 8 
Para as íreguezias de Castro 

Laboreiro, Lamas de Mouro, Fiães 
e Gubalhâo; 

DIA 11 
Para as íreguezias de Para- 

da do Monte, Gousso, Gave e Cbris 
toval; 

DIA 15 
Para as íreguezias de Penso, 

Alvaredo ePaderne; 
DIA 19 

Para as íreguezias de Paços, 
Chaviàes e Bouças; 

DIA 25 

Para as íreguezias de S.Paio, 
Remoães, Prado e Villa. 

-A-o joviiixitíii^o mór 

As lamentações do canudo 
tem graça e nào offendem.. 

Tem graça, porque, na for- 
ma e no espirito, fazem- lembrar 
um necrologio de cosinheira apai- 
xonada, carpindo a ausência do 
guita. 

Nào offendem,porque trazem 
o cunho da irrespousabilidade do 
auctdr. 

Gra ouçara. 

Diz elle: 
«E' vicio de todos os tempos: 

negal-o seria desconhecer o evi- 
dente testemunho dos hyd^opicos 
conceitos de 10 arrateis, sentenças 
da arroba e meia desses 'macacos ■j 
que exprimidos na prensa do bom 
senso deitariam, quando muito, 
por todo o sueco o grande valor 
entre' os dois pontos e o pouto e 
virgula 

Pesam-se conceitos bydropi- 
ooa » arrateis e fica-se a sonhar 
com o tal sueco transformado em 
valòr, eso rreildo entre dois pon- 
tos com uma virgula e mais um 
ponto. 

Digam agora se isto uào chei- 
ra a cosinheira relas. 

Mas.. .para que commentar 
necedades! 

Deixemos o jornaleiro-mór 
entregue ás suas lamentações, e, 
visto que elle deitou a sua phraze 
em latim, digamos-lhe lambem 
em latim: 

QUOS DEUS VULT PER- 
DERE, PRIUS DEMENTAT. 

Isto pelo que respeita á pri- 
meira parte das suas lamentações. 

Pelo que respeita á segunda 
parta—conselhos d'um burro pbi- 
losopho que se lamenta—diremos 
ainda em latim: BLANDITIAE 
H0MÍN1S MALI HABENT IN- 
SIDIA. 

Theatrcx 4CA.vigu.ssfeo 
I .itXIÍXy, 

Consta que no primeiro do- 
mingo depois do carnaval, subirá 
á scena n'este theatrinho o ma- 
gnifico drama em 3 actos, Som- 
bras e Coloridos, e a engraçada 
comedia A casa de Babel. 

lnformam-n'os mais que a 
seguir a este drama será posto em 
scena o drama A Condessa de 
Marsay para o qual já se está a 
fazer um scenasio completamente 
novo. 

Coragem e avante ... 

Liictuosa. 

Apos um dolorosíssimo soí- 
frimeuto falleceu em Cerveira a 
ex.ma snr.8 D. Ermilinda Rosa da 
Euoarnaçào de Faria- Pereira, 
presada màe, do nosso particular 
amigo, snr. Manoel José de Faria 
Pereira, iotelligente tabelliào pri- 
vativo do extiucto concelho de 
V alladares. 

O finamentio' da bondosa se-' 
nhora foi geralmente sentido por 
todos que a tinham no conceito 
de uma excellente màe ou antes 
de uma digna e esmeradíssima 
educadora. 

Sentindo este triste desenla- 
ce enviamos d'aqui á familia cn- 
luctada da saudosa extinota e em 
especial a seu filho snr. Manoel 
de Faria Pereira a expressão da 
nossa condolência por tào doloro- 
sa perda.- 

—— Esteve incommodada de 
saúde, mas já se acha completa- 
mente restabelecida, a ex.ma snr.8 

D. Ludovina Gonçalves da Rocha 
Pinto. 

—— Foram sabbado a Monsào, 
dbnde regressaram segunda feira, 
o snr. José Augusto Teixeira e 
sua ex.818 esposa. 

iísteve entre nós alguns 
dias o nosso amigo, snr. Frãnois- 
co Antonio do Amaral, bemquisto 
empregado de eommercio no Por- 
to. 

De visita á freguezia do 
Paços de Brandão, para onde foi 
ultimamente despachado parodio, 
partiu ante-hontem para ali a 
rev.100 snr. Caetano Fernandes, di- 
gno c illustrado abbade desta 
villa. 

—— Passou alguns dias etu 
Prado, de visita a sua ex.0", fami- 
lia, o uosso amigo, snr. Bernardo 
Antonio Domingues Salgado, do 
Viauna do Castello. 

—- Vimos ha dias u'tísta vilía 
o snr. Alfredo de Souza e Castro, 
sua ex.raa esposa e filhinhos, do 
Ceivàcs. 

——— No dia 31 do mez findo 
vieram a esta villa o snr. dr. Ar- 
thur Vaz Pereira, digno e illustra- 
do cirorgxSo-ajudante de caçado- 
res 7 e sua ex."18 esposa. 

—— Partiram no dia tí do cor- 
rente pura Lisboa, afim de segui- 
rem d'ali para a cidade de San- 
tos, nos Estados Unidos do lira- 
zil, o uosso estimado amigo, snr. 
José Dias Solheiro e as sur." Ma- 
ria Rodrigues e Maroelliua Rodri- 
gues. 

Desejamos que tenham feli» 
viagem e que' a vida, nas terras 
d'Alem Mar, lhes corra prospera. 

——- Entrou em franca conva- 
lescença o snr. Francisco Pereira 
de Souza, digno contador do juizo 
de direito d'esta comarca. 

Estimamos. 
—— Acha-se doente o rev. Ma- 

noel Vicente Pereira, digno ab- 
bade da freguezia de Ghr isto vai. 

Desejamos quo em breve se 
restabeleça, 

— Acbam-se convalescentes, 
completamente livres de perigo,as- 
meniiias Maria e Alda, estreme- 
cidas filhinhas do snr. Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes. 

Folgamos deveras. 
1 Passa melhor o snr. Luiz1 

Manoel Pinheiro, de Prado. 

ANNUNC10S 

Éditos de 80 dias 

Nkste juizo e pelo 2.° officío, 
correm éditos de 30 dias a citar 
Manoel Rodrigues, casado, du lo- 
gar dos Co faros, freguezia da Ga- 
ve d'esta comarca, e ausente em 
parte incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a todos o»' 
termos do inventario a que so 
procede por obito de José Joa-- 
quim Alves Moreira, da mesma 
freguezia, e íallecido na cidade 
de Petrópolis, Estados Unidos do- 
Brazil, sem prejuízo" do andamen- 
to do mesmo processo. 

Melgaço, 5 do ieverairo- do 
1898, 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Me mies d' Aicantara 
i) escrivão, 

Anloião Severo de 
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'JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário Testa casa 
previne os seiyj freçuezeç e o publico cm geral que tem no seu esta- 
blecimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, -sotinetas d'algodão, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes geueros tem um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em caie eui grão o muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

•Melgaoenses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA 

ra sapateiros, e tamanqueiros betr. assim grande voriedade ■em sola 
e cabfdaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

0 dono d'este estabelecimento é único agente do alqnilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de iodos os despachos de rnercudo- 
nas, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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FAZENDAS FARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é o 

svstema adoptado na 

0 

21 ntuniu 3uacjuim (BôUves 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na G-allisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Caxemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castori nas 
Gheviotes a 600 reis. 
Ghailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos críis. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pannlnhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

tscripiorw rua. íDr. ^Liv&res da Çuerm-Monsão 

Esta Empresa, annuncia aos meigacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, com® se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eiixpréza Eanei-ai-ia  

MONSÁO. 

R. 

L1TTERÂR1ÂS 

fiiiilo da Arte em Portugal 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Nôivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Qncimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
lltimos dias de Alexandre Hcr- 

cfilano. 

Acceitatn-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Çentro d assignaturas Man- 
são, 

XX XX - •xx^^xx.^ 

DEPOSITO DE POtEODA 

I>0 

o* ua—s. mm 

Príncipe superfina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de pre/^- 

Segundo anno dc publicação pub^ca-ae as quintas feiras 

PREÇOS BE ASSIGMDRAS 

Continente, anno 1:000 rs. 
* » semestre.... 600 » 

Brazil auno 8:000 » 

Colonia »   2:000 » 

Á j_/OJA OVA DO jl/STEYES 

ESTABELECIMENTO COMEBCiAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um vaiiadissimo sortido de geueros, de mercearia, ferro, ferragens 

jjanellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 

Linha    .30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annunciqs permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia ã'0 Alt» 
Minho—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduna, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
SOO a GOO reis, de luto desde 600 
a 1$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na officiría decomposição e impressão do jornal O ALJO IVLZ- 
NI10, em llONSAO—Rua do Dr. Alvares da Guerra n.0> 12. 24, 

EDITOR,—Alfredo Fernandes Ferek a 


